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UM ANO AO SERVIÇO ·Comemnraçñ8S Centená'rils

'o PROFES_SOR
-' � .' .. .

MARCELO ',(AlIANO
E.S.T.:E'VtE

, .,

APROVEITOU os-dias da ss
'mana Santa para visitar o

Algarve e tratar de 'irnporãan
tes<p�oblemas. (O -sr, Professor
Doulor Marcelo -Caetano, ílus-"
tre Presidente do Conselho de
'Ministi,-os, que foi recebido no

Aeroporto de Faro pelo s-ro Dr.
.Manuel .Esquível, .Governador
Civ'il -do 'Dislrüo.
1,o�tal(!).u-se no Hotel Golfo da

Pefliirra, onde con£(�renciou COfli!
�o ProfessoT Lopez Rondó, Mi":
nistro do Planeamento e -De
,senvolvimento Económic(') de
,E$�anha. -

Vi'sitou R8,g-ui.nla·feira Santa,
¡Lagos, �.AlbQfei£a, Vila Moura,
i.e na se:xta-feira, esteve em Fa
ro, no Museu: da Junta 'E),is'trital,
visitou'o Gabinete de Obras da
Comissão R�gional de Tu.rismo
'e �eguiu para Cas-tr.o Marim
,onde acompanhado ,d;o MiEl.tstr�
de' Espa'O'ha e a 'sua 'comitiva,
pbservou o local pode a ,polite
sabre o Gu,adiana terá aces-so,
dir.igiudo-se. depois paFa Espa-'
nha., ,00dle v:isitou Ayamoute e

Ha-e.Jva, tendo me regresso ido
jantar no Hotel Vasco da Ga
ma, em Monte Gordo.

(Oontinua tIG I.· ptlgitIG)
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,Ha distôncia percorrida
NUlli mundo que nõo tem, fim,
'Se tento esquecer a y,ida
Sinto saudades de mim.

.,

_'_- V-. P,.

¡

COMPL£l'OU urn .a,�o de sér-
viço na, .presidência da

Câmara Municipal .de Tavira,
.no passado dia.2 do corrente,

·

(Domingo .de Páscoa), o sr. EI�
genheiro Luís -Fil�pe Lobo de
.Miranda M_alhe,i¡ro T,ályora, que
muito se tem debruçado sohne.
os intrincados problemas .admi
nistrativcs do Concelho, ..cHli-
·,g_BJJ}cian.d.0 aeexta.i .na sua .reali-
,zação,. . ,

Passou -se um ano de �over-
· nação "municipal, ta1refa,ingrata,
· plena de ' responsabilidades,
.sempre confingente à crítica
·

mais ou menos criteriosa dos
munícipes. '

· G,ever.lilar ,é missão sempre
:

,di:£fcil e totalmente 'impossís-el
à vontade de todos.
·Em. virtude da solenidade do

dia e devido ao encerramento
dos Paços do Concelho, os fun
cionãrios municipais, na tarde
do passado dia 3, reuniram-se
na sala das sessões para apre
sentar ,.cu,m_pr'i,m'emtos ao presi
dente.do município, pela passa-
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c�om:emorou em Sagres
Ct 1:a Missa �e-lebra-d8
,em Aingo 1;3 no .ano· d e 11�9 :1
!:l\. lO- passado (}li,à.5 -do 'cqrren--

. -1"4 te, :tal Go'mo fei o an'o pas
sado,- aT.A ,'P. comemof'Op na

:capela de Sagres, a data da 1�8
Missà celebrada 'em Angdla:� no

ano cle 14191., à me'sma hera em

que em Santo Ao<t"ónio do Za,j
're outra'Missa evocativa se ce

lebrou tam;bem.
As duas capelas foram orna

mel1'tadas 'fes'pectivamente com

Cl'aV'os cIo Alga·rve e rosas d'e
pOl'ce'lana de Angola, 'kanspor
tadas pelos aviões da T. A.P.
no pl'óprio dia clas cerimónias.
Foi celebrante-o rev. Dr. Hen

rique Silva, cón�go da Sé .de
Far-o, que·proounCioll urna 'bri
!han'te hom'i:li1\, ·acoRtado pelo
rev. Maouél Mad'eira 'Clemente,
Prior -ele Sagres.
HepresentanElo aT.A. P. es·

tiveram os s·rs. ·Dr. FeIner da
Costa, Administrador daquela
empresa 'e Celestioo Domin
gues, :Delegado no Algarv('!.,

De.p·ois foi -servido ·um àlll)o-
90 aos ,convidados no Hotel da
Ba'leéira, tendo aos 'brindes'
usado da pàlavra diversos ora

dOl'es.

I. �SrAMOS na era dos papeis, escreve·se
, Ii.:a muitfJ, pois hã até quem na vida não fa
ça outra coisa.e quanto mais se escreve, infe-

-:. lizm-ente, menos ie di� e pouco se compreende.
,

,(V�WI�8A �A S-IM�N�
•

E' uma aufêntica miscelânea, uma com- -.
,plefa desorganiza._ção que vai por ·ess.e mund.o Ide Cristo, em ql1e o :atrop'ê/o e a rasteira estão
na ordem do dia.

.

.

Uma confusão tremenda ql!e chega a tomar

Continua na 2.8 página
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gem do seu Lo aniversãriojà
d -M

_. ' .

h'frente da edilidade. .' �
• .

O. on, c- a ,rap,), ,a'_

-

'c· ': ,.,'0"_Em norne dós manifestantes �
, .

uso'u da palavra .o �r. Manuel
J ' ..

José Romana 'Martins, chefe Cila
secretaria, 9l!Ie felicitou o sr.

Eng.o Luis Távora, pela passa
gem da .�}<alta fes·tiva geste- que
o presidente -da Câm-ara,' agra-
deceu, l

A' neite, 'mo' Eurotelda Quin
ta das Oliveiras.a-euniu-se RUm

ja,t},ta:r íntimo, ·çom os seus mais

d,iJ'e�t<?s colaberadores, ao -erua'l
presidiu, ladeado pelo sr, Vas
ce Vi,e,j,ra .ma MOita, vice-presi
deate -do MJ.!l�nidpio, Eng.o An
tónio Rodrigues Pinelo, Con
sll'l,tor 'fécnico da Câmara, 'pe- j

As cerimônias, integradas .nàs
. Comemorações do s» aen

tenãrio da Freguesia de Mon
carapacho, do Iançamento da

,

primeira pedra do .edifícic dto
Museu Paroquial e inauguração
das instalações provisórias da
respectiva Secção de 'B.i:b1'ioteçà
Pública, que ern princípio esta
vam marcadas para o día 9 de

j

NbtH, foram adiadas e defini-
,

tivamente marcadas para e .dia
.23 também deste .mês .de Abril,
por motivos imperiosos e 10-
talmente alheios à vontáde e

aos desejos dos organizadores.
No próximo número ,publica·
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remos 'o programa detalhado
daquelas cerimónias, que encer- .

ram o otctocutturat das Go-me-
,(' ,

morações.
Entretanto, a Comissão Op

ganizadora iniciou a distribuí
-ção cla Meda/12f!l do 5.-° -Cente
nârio de Moncarapacño ¡pelas
pessoas que pveviameI?te se

inscreveram 'Como adquireates

(Continua .n. 2.· p�ãai�)
,

Hoje, rea�H�a�s.eJlQ 'r:esitauran
te

.
«A Cozinha de Belmonte »,

na -estrada Fare-Olhão, pelas
13,30 h., uma reunião de con
vívio dos membros da Tertúlia
da Imprensa Algarvia e seus .

familiares. -

.(Contin.... na 2.· p6gina) Â ,M!t.dalha do ,5,0 C:..nt.e,nAlIllo
d. Monearapaclio

Ho m eú e qe rn

ao . Preside'n te
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cessanJe

da .Cê me ra
H·ri\ .. AlE'i�:' A. Jf!'!'"tr:;: � i

Vd'Y1': I '�¡Ml \¡PU�'\

-

,M u n i c i p a I

de s.

rAJ.. o.ol11o,lá fh,ll;�famos ¡inf�çIpaAP
, re,alizl!ra�'�e ,�tp ,Atb...uf!:lltp, f8#l

pnmeltlls cerlm;61lias d.e 'homen-�jef!l
'a0 ,s!ludoso 8l\tlsta._e "poeta· $8'mOIlJ
2.lIr.#0$.

.

�a pr,esen.çll.de multp 'PlibliÇO" �mi!"
gps dI;) Art¡�ta, t049.S Qs .mem�¡¡p;¡ ,cip
Rotary·elU'b de �1�",feit�>fiItIiiliar;.�
ts �1f(;l¡50 ·horas"a'-'\li·ú\la,doHh()menegê,a;.
.ap Q.A\!zlrll ,Barl'j:)$, desc�t;JI.0.u -.uma
lápida na casa onde nasceu:l��lçAA"
Samora ,Bam)�. .

'Em segúida, JlOS salões do Clube
A'lbufeiirense:.gentUmeirte/cedidosYá-
4!a o eieitQ,·fQfiinauguOlda 1.um!l&(po
.atção ,{le Ç�tCll .de 100 ;trªb�lbosAo
arti!lta e �iblipgr:Qfla, s�g�liJ4o;s�,Jl!n�
,!essão so'le,ne. Na mesa �a 'Presid'ên
cia, encontrava-se o &t. 'pM>él lSil.qa.
.\1ice·flresjdente jla ,Câmara [Munlcl
pJlI ,e� ,repr..e-se��a�ão ,dii ·��lIi4a�,
D. AI�irar aarro.!l,J)qtrqdam.h.J\r�s,<ló
honienage8'do�Dr. Maurf'Ci'o Monteiro.,
DelegadQ da eomissão '¡Resiional· 4Je
:rJlrÜlmO, 'Pá'Foep. de ,Albufeira, .Cabri
ta N�tp'"Dr. AntÓnJo.eal��"ku(s;Rj)I'
sa, António Labisa e,Ant6qio .<;J(m,�I
ves, .r.espectivamente Presidente do
R!atar-yOhibe de !\lbufewa'e membiós
da 'Comis.são·de �rabaUlo.. '

. Em .primeiro < Jqgai' ,f,aI�!1 ,num· bes
v.e -bn.Pltoviso Ii) J�a:. Ç,bripa N�tc¡)",�

(Oontinua ntJ.I�·_gmcv,

B:r.ásI �... •

,d,e A I,pr() li t e'l
.....O passado dia 31 de Marçp, ,I.("'11 lla'ta em -que cessou o seu

'

mandato, re�lizou-se �ma ses- il
são, s,o!ene de hO¡I?enagem ao

sr•.J'líille Vargues !�aFrelra, que)
dm.:ante doze .anos, à freate CiI,a ,

município Cila sua terra realizop,
'obra meritória.
Também na noite de 1 de:

Abril lhe foi oferecido um haa· ,

quete, a que presidiu o sr. Dr.
Manuel Esquivel, ilnstJ:e'Gover- �

nador Civil d.o Dis,trito, tendo ¡
usado da palavl'a diversos ora-

'

dores, que, quiseram assim pFes
tar home�agem ao amigo ie

conterrâneo, como prova do,
reconhecimento do muito que'
fez pela sua terra durante os 12

an09 de :vigência ,do _seu llÍlan-
dato.

.

.

Foram 'ID'oirtos -e ;impor'fantes
os problemas que ,teve de re

solver e São ;Brás -de Alportel,
agrade,<ida� Já estjl;ve, n·ã,o lpara

,(Continua·na 2�·, ¡DAgina)
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LEVOU a efeito no P�8�!l11.0cdla 2,dp
corrente, -pelas 10 hQras, no Aero

pQrto de FafQ, a. 4e,mQnstr_ação d!il,qm
novo avião, o Wassnier -Europa, re
present.ado em Portugal ,pela pUQto
civ�l sr., Fernando Ca15rera. .

. Tullo leva a crer que aq,uéle rAeJi'o
Clube venf¡jl a adquirir uma daquelas
unidad�s pªTa seu uao.

da .R�pú.bllca
I

.J' �
.pc.e�/u,l.u <él

.cer,J.m,6.nia

do prime-It:_o
« lumb_o"

da. T. A. <P.



�"O PROfESSOR-

MA,RCILO CAEIANO
esteve no Algarve
(Oonftfluagllo 'cIG 'J.. pdg''"')

Nestarápida viagem foi acom
panhado além do Mi.nistro E�- ,

panhol e do seu chefe de gabi- .:

nete, pelo sr. Governador Civil ",
do-Distrito, Dr. Jorge Correia
e Eng.- Leal de Oliveira, depu-.
tados pelo Algarve, Drs. Ma
nuel 'Vargas e José Correia, ,

, membros da Comissão Distrital _

,

.da A.N.P. e Dr. Horta Correia,
'presidente da Câmara de Vila
,

Real de Santo António.
A 'construção da ponte sobre

o Guadiana foi sem dúvida um

dos "grandes objectivos' desta'
,

visita particular de f!m de se

mana' ao Algarve do Ilustre es

tadista, que-foi alvo,de exprés
<>sivas manifestações de simpa-
,,'
tia das populações ,por onde

,�;, ,'passou. ,

.

§c' " i Qualquer' coisa extraordinã
,tia, pairava no esp�co, ilu!llina
do por este sol ,prImaverIl, ra-

"

dioso ebelo, emojdúrado neste

céu azul ; do ,AIgaiv'e � a pre
sença amiga do Professor Mar
celo Caetano, do Chefe do Go
verno, o criador das «Conver-
"sas em Fanrília », que o povo
tanto admira e deseja' pessoal
mente cumprimentar.
, Deslocou-se, como de, costu
me,' para observat problemas
em estudo e confirmar realiza-
ções. ,

, De novo'voltou ao Hotel da
:,PeniI�a tendo no sábado, depois,

de visitar as Caldas de Monchi-
,

que, acompanhado, o Ministro
, ESpanhol ap �eroporto de Fa
,ro, que, parhu para Espanha"
regressando de automóvel para
Lisboa.

'

,

U ,m a no' a o s e rv i GO:
do' Duúli'cípio 'tavirens!,

�(Contlnuaçãó dá , .. pflginal

los vereadores .mul!licipais srs.

professor ,Josf Joaquim Gon
çalves ,e Abího Costa d� En- ,

car:nl;tção e com ,a presença dos
'srs. Manuel José Romana, che
fe da secretaria, José Filipe Ri';'
'beiro, agente técnico de enge
nharia, director té,cnico dos ser

viços municipalizados, George
Rosado chefe de secretaria,da';
'(¡ueles 'mes�os serviço�" Fer
nando Carvalho, tesoureiro da

Câmara, Ofir Chagas e o�nosso'
director, em representação da
imprensa.

, "� Aos brindes usaram 'da pala
. vra O'S s·rs. José Fi·lipe Ribeiro
e, Ep.g.o António Pinelo, que'se

,

reff!dram à passagem daquele
,

',- ;,miversáFio e elogiaram � acção
'. do" presidente, da Câmara., A,

encerrar, 'o sr.... Eng.- Luís Tá
vora agradeceu a ,pr�sença dos
seus mais diI;edos colab.orad'Q�
res e ,amigos que, o a(!0:"1pa�
nhara!l;i n� passa&:em "daq��lé

, 1.0 aJ\íve,rsart,o da sua.,posse.
:: Resta-nos �gradecer a p�nti,. ,

'leza do convIte que nos 'fOl en
dereçado, com expressivos vo

tos de prosperidades pa.ra o sr.

Pres'idente da Câmara e para a

nossa terra., '

"

i

i _11'_11_11_11_11'_1

HOMENAGEM
� ao'MestreSamoraBarros

,(Continuação 'da ' •• pãglna)
explicou a ra�ão' da homenagem pro
movida pelo Rotary Clube e depois
de lido o expediente pelo s'r. Luis Ro
sa, falaram o sr. Dr. Mauricio Mon
teiro, grande amigo do Artista e uma

representante do Grupo dos �l!Iigos
de Silves" que enalteceram �'flgura'
de Samorà Barros como artIsta, ho
mem e' cidadão. A encerrar falou o

Vice-Presidente da' Câmara, que in
formou que o Municipio tinha delibe
rado dar o' 'nome de Samora Barros,
a uma das ruas de Albufeira. :

A exposição inaugurada, encontra
-se à disposição do público todos os

dias das 20 às 24 horas e será :encet
rada no próximo domingo, dia 9 de
Abril, numa sessão solene à,s 16hor':is,
em que será palestrante o Dr. JoaquIm
Magalhães, Reitor do Liceu Nacional
de Faro.

sr nwmmZ-WttyEçrw
-
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.' OONVERSA DA SEMANA

D I·VA G A C O E S
Continuação da 1.- página

foros de anarquia psíquica porque todos querem ser grandes
e ocupar lugares de coxia nas primeiras filas. E' um mundo

, de sabios e de criticos enciclopêâicos, sem escola, ef!l que
. 'apenas õasta terem o cérebro. ê o peito eheios de véntà para
comprovarem a identidade e simultâneamente qué a ignoran-
cia ,é muito. atrevida.

Como. qualquer pegador de toiros, com gestos e ares su

periores, iim fedelho. � capaz de desafiar um añciao 1!ara a

liça e se for necessdrio até o espanca sem do. nem piedade.
Eis a moderna directriz da Vida num munda perturbado.

e irreverente. Protesta-se por tudo. e por nada, desrespeitam
-se os costumes, as maneiras de pensar dos outras e quantas
vezes até as próprias leis vigentes.

, Mas, não nos propusemos vir para aqui pregar sermões
de morat, nem as nossos leitores estão. para nos alurar, pots
'se cada um é senñôr dos seus actos, que responda por eles.

Tais reflerõesvém apenas a talho. de foice, como vul
'garmente se diz, em virtude das distúrõios que atravês da

,

leitura dos jornais se observam dia a dia..
Desde os atropelos gramaticais .aos de ordem sociat tudo.

cabe na nossa carteira de surpresas ou no. «carnet» dos
acontecimentos mundanos porque quem dita leis hoje 'em dia
não. são o.s teætos mas somente as encadernações. - Um
verdadeiro. atraso de vida, como agora se diz.:

Se as típicas calecñes e as carrinhas cederam de há
muito lugar aos cômodos autocarros e aos tuxuosos automõ
veis, se as ñarmoniosas sinfonias foram substitutdas pelas
inferiores partituras «pops» e se nas antigas caras rapadas
lavra uma sementeira de péios, quem se poderá opor às exi-
gências da época P

'
,

,

A moda sempre fo.i uma força inflexível que, como. to.r- ,

rente impetuosa arrasta tudo,
,-

E' melhor proeseguirmos o caminho. sem othar para o

lado. porque os preoiptcios que nos deparam, são tanto.s" que
nos dá a ideia de caminharmos sobre o cairel de um abismo,

Co.ntinuemo.s po.is co.m o.s no.sso.s mo.desto.s escritos sem

dar ouvido.s a dislates e alheio.s a palhaçadas. "

ZIJ DO MAROO

Caixa de Previdência ê Abono de fomUio
: dó Distrito de ,foro �

,

AVISO ",:,
....�........_...

.

.

� -<-if'°ft �1� �>'.;�(', Ç'.'�-'f"

Situação perante a Previdência dos só�¡oi'irabalhado�
re,s de emprestls que não recebendo üma remuneração
fixa,' fazem levanta'mentos de quan'tias, fD'ediante va

Ies ou por outra formo, corn maior ou menor regula-
ridade, por conta dos' lucros finais.

Para conhecimento dos interessados, se·' transcreve o

despacho de 24�1-,72,. de Sua Excelênda o 'Subsecretário
de Estado do Trabalho � Previdência, na parte em que es

clarece a posição dos beneficiários acima referidos:
,

1 - Os sócios trabalhadores que' n-ão 'recebendo uma

remuneração cómo, tal, levantem por qualquer forma, é9l!1
maior Oij ml!nor reg�laridade, quantias pot cônta dos lucros

-finais, deverão descontar pelas mesmas para as respectivas
caixas sindicais de, preyidência.

','.
q

;

2 ,_,: Na impossibilidade da determinação daqueles
quariÚt#fvos, os sócios trabalhadores,

.
deverã,O constar tias

folhas de s'alários, com a remuneração mínima fixada pela
respectiva convençãO, e que corresponda às' funções efecti�
vamente exercida,s pelos mesmos.

'

Faro, 17 de Março de 1972

A Direcção

(aixo de Previdência e Abono de Família
do Distrito de faro

Para conhecimento dos interessados, infprmamos que
se encontra aberta, até ao dia 13 do corrente mês, a ins

crição de crianças dos 7 aos 1 f ànos, filhos der benefiéiários
desta Caixa de Previdência, nas Colónias de Férias Il)fantis
do Institutõ de Obras Sociais.

As inscrições deverão ser enviadas a esta Instituição,
de forma a permitir o envio dentro do prazo estabelecido.

Faro, 3 de Abril de 1972 ;

,A Direcção

@tIn n
-

mm.
f

TrrrW55RE?'Wi&5mtrt n

Homenagem ao Presiden
te cessante do Câmara
Municipal de São Brós

(flUIDptl .1 rip oplnmunuoo)

dizer adeus ao amigo, mas, para
marcar com a sua presença

"aquele apoio que sempre lhe
dera e demonstrar-lhe a contí
nuidade da confiança.

f

Na longa lista dos oradores

figuraram em último lugar o

sr. Governador Civil e o home-.

nageado cujos discursos foram
de agradecimento.. .

O primeiro para agradecer a
leal colaboração que lhe dera
nesta última fase do seu man

dato e o segundo,' de agrade-'
cimento pela confiança que
sempre lhe demonstrara.

.

Embora 'encarando as reali
dades, « dura lex sed lex», em

doze anos de convívio, à frente
de uma instituição, conquistam
-se simpatias e criam-se amiza
des, que mesmo sem querer,
tocam no mais fundo da sensi
bilidade humana.,

O sr. Júlio Vargues Parreira
,

foi um homem que conseguiu ,

vencer os dificeis problemas
administrativos com agrado dós '

governantes e "?unícipes. Ras
gou novos horizontes para a

sua terra, estimulou e colabo-.
rou em todas as boas iniciati
vas e assim, por imposição.Ie
gal, retira-se do proscénio da
vida política, com justos aplau
sos.

Comungando nessas horas
altas que viveu nos passados
dias 31 de Março e' 1 do cor

renle, renovamos-lhe às nossas
felicitações com os mais expres- ,

sivos votos de, prosperidades.
� . ./

. Comemoracões
, ,

Centenárias de
M.onca'rapacho
(Oontinuação da U p4glna)

e que hoje
f

r�produzimos e�
gravura. Trata-se de um pn
moroso trabalho medalhistica,
sem dúvida dos mais belos e

mais perfeitos últi�amente apa
recidos em Portugal e que re

produz, no anverso, o formoso
Pórtico Renascenç� da Igreja
Matriz daquele aldeia, e p.o re

verso uma n.ão menos bela ale

g_oria à efem'éride comemorada;
tem 80 ni ru de móduJo, 4 mm

de espessura ,� a' tiragem foi
dgor6samente limitada ao nú
mero de inscrições, 'acrescido
de vInte exempla!'es destinados
exclusivamente a are.... tas a altas
indívid�alidades ,oficiais e edé
siàs'ticas, todos ÍlUmerados na

orla, sendo os -cunhas destrQí
dos para impedir a reprodução,
ludo isto <i�e faz, dela um� pe·
ça de' colecção de excepcIOnal
"�� .

'

Embora a tiragem tenha sido
- restricta ao número de inscri
ções préviàs, a Comissão Orga
nizadora das Comemorações
dispõe neste momento ainda
de àlgups exemplares, pelo fac
to de ª última hora (já depois,
de terminada a cunhagem), al
guns inscritos residentes no Vl
,tramar haverem desistido, por
dificuldades em transferirem
para a Metrópole a importância
do respectivo custo; esses exem
plares serão fornecidos, ao pre
ço anteriormente estabelecido
de 300$00, a quem os pedir por
escrito à referida Comissão.

NECROLOGIA
Evaristo Severiano Gomes de Vascóocelos

Faleceu em Lisboa, com 77 anos de
idade, o sr_ Evaristo Severiano Gomes
de Vasconcelos, natural de Tavira,
viúvo da sr.· D. Maria José Neves de
Melo Vasconcelos.
O falecido era pai da sr. 8 D. Maria

Teresa de Vasconcelos Assunção e

sogro do nosso prezado amigo sr.

eng.o José Francisco Pereira da As
sunção, Provedor da Santa Casa da
Misericórdia desta cidade e Silbdi
rector da Estação Agrária de Tavira.
'A familia enlutada' endereçamos

sentidas condolências.

hpela
.� ,CIDADE
¡¡genda
Telefones titels:
Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • 111
Bombeiros Ambulância • 414
Policia. . • • • • , 1M
Guarda N. Republícana • U
Câmara. • • • • •. ·7
Táxis· 8J ·122-1�-152·17J -570,
Repartição de Ftnanças., '. 259
Quartel da C. I. S. M. I. • .,' 44
.Camionagem de carga • ; 158
Camionagem de passageiros J81
Servo Munip; água e luz. • 54
Posto de Trânsito.da G.N.R. 70
Poeto de Turismo • • • 141
Tribun� • • • • 6
Notário. • • . • 95
Estação dos C.T.T.,••• 112
.Escola Técnica • 258
Liceu • . • • • • • 219

....

Vida �flllgiosa
Hor6rlo das missas domini
calsl

As 8 horaa-N.- Sr.· da Ajuda
Às 9,50 horas ",.l Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
.

'

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.,

De Semanal
'As 8,50 horas - Sánt'Iago,
'As 9 horas - N. Sr.8 da Ajuda. '

S6badol

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50horas-N. Sr.- da Aruda

(NlsslI par. cumplimento .0 plecello dOllllnlcal)
...,

Misericórdia de Tavira
,

- Serviços clinicos para o mês
de ABRIL de 1972:

, Enfermarias e Maternidade
Drs,Jorge Correia, Morais�imão
e dr.8 D. Maria João CorreIa.
Consulta Externa de Clinica

Geral - De 1 a 15, dr. Morais Si
mão. às 18 horas; de 16 a 50, dr.
Jorge Correia, às 18 hQras.
(Aos Domingos e FeriadO's nãO

há eonsuItas).,
' .,

.

Serviço de, Urgência de FI,!,
'

de Semana - De 1 a 5, dr. MoralS
Simão; de 8 a 10, dr. Jorge Cor
'reia; de 15 a 17, ar. Ranio,s Piis-',
:80S ide 22 a 24, 'dr.,"Mora;is'S.iitiã"Ó ¡ "

e de 29 a 'I, dr. Jorge, CorreIa. I'

Cirurgia Qeral - Olas 1, 15 e

29, drs. ,ReJlato Mans,in)1Q da Gra-,
ça e José JoãO Vila' Lobos.

,

Consulta Externa às 14 horas-
dr. Renato Mansinho da Orfiça.
çonsultas Externas deAbbstetricia e Oinecologi,a -

, s sex- ,

tas-feiras, às 9 honis, Dr.· D. Ma-
JoãO' Correia. "

'

",. ,

Consulta Extema· de Oftal
mologia":'" Ás sextas-feiras, ás 11
horas, dr. Emilio Campos Coroa.

, OiórrinO'laringo[ogia - Con-
sultas no dia 15, às 11 horas, dr¡
J: L. Pontes Eusébio.
, ,Consulia Externa de PrO'fila-,,

x/a Mental- Dia 25, às 10 horas"
dr. Manuel da Silva.
Centro de Colheitas de San

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 50, Dr.8 D. Madalena de '

,
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15,

�s l8 horas.
, :'

Consulta' Dispensário dO' I.
A.N. T. -- De "I' a 15, �dT. Jorge
CQrreia. às 18 hóras; de 16 a 50,
dr. Morais Simão, às 18 hor,as., .

Consultas para homens, às ter:...
ças-feiras; para mulheres, às

quintas-feiras; para crianças, às
sextas-feiras;

,

...,

, CINE-TEATRO

ANTÓNIO 1)11'-« H El RO

Espectáculos da semana:

Hoje - Âmar Sem Âmor
,

(Drama) com' Jean Simmons e

Operaçio Kid Brother (Poli
cial) com Neil Connery, 18 anos.

Domingo - Colts para os 7
Magníficos (Aventuras) com

George Kennedy e O Perigo
vem' das Mulheres (Policial)
com Richard Johnson, pj 17 anos.
Terça-feira - Monte Cristo

70 (Aventuras) com Michel Au
clair, para 10 anos.

Quinta-feira - Os Intoc:6veis
(Aventuras) com John Cassave
tes, para 14 anos.

VENDE-SE
CASA - vários comparti

mentos e quintal bem situada,'
e, Armazém junto ao rio - em

Tavira:
Dá indicações Dr. Edual:do

Mansinho - Tavira.

}¡ssinfl o vosso Jornal
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Pereira Cabrita,
srs. Alfredo das Dores Santos, Amãn
Cio do Livramento, meninas Custódia
Dionisia Brito do Carmo, Dionísia

, Nascimento e o menino Telmo Fer
nandes Pádua Palma.
Em 9 - D. Maria Leonor Gomes

de Melo Horta, D. Isabel de Sousa,
srs, Manuel Ramos, josé Joaquim de
jesus, . Arlindo da Silva Fernandes,
Jose joaquim Teresa Agostinho, me

nino Carlos Manuel Campina Lopes
e a menina Maria Noémia Pedro.
Em 10 - D. Maria Diná Marques

Romano Farraiota e D. Helena Maria
Guerreiro Lata Silva Bernardo.
Em 11 - D. Maria de jesus Mon

chique e os srs, Laurentino Neto Ga
go, Helder Francisco Figueira Fon
seca e Daniel Leal Correia.
Em 12 - D. Maria Lucília Domin

gues, D. Maria do Carmo Leiria Cor
reía, D. Emilia Victória Correia; D.
Maria da Estrela Vítor dos Santos, D.
Maria Francisca Rosa e os srs. Fran
cisco do Nascimento Rocha júnior,
Bernardino dos Mártires Mateus, Da
mião Cândida de Andrade e josé. Pe-
dro Vitor.

'

Em -15 - D. Maria dos Prazeres
Santos Farrajota Luciano, D. lsabel
Vaz Ródrigues, O. M?fia Odete de
Oliveira, mile. Maria Berta Torres
Rodrigues ,M:artins, menina Ilda do
Nascimento Trindade e o menino João
Manuel Rodrigues da Silva.
Em 14 - D. Gertrudes Laran]o

Conceição, D. Maria Stuart de jesus
Conceição Pinto Salgado, D. Beatriz
Fernanda Padinha Contreiras, D. Ma
ria Teresa Silva Rosa e o sr. Jeaqulm
do Nascimento Evangelista.

'Partidas e Chegadas

No gozo de férias estiveram nesta
cidade com suas famílias os srs. Ama
.deu da Silva Fernandes, agente técní
co.de EnS2enbaria, funcionário da Di
recção-Geral dos Edifícios e Monu
mentos Nacionais e dr, Freitas e SiI
\Ia, professor do ensino secundário,
no Estoril.
- Regressou de Angola com sua

esposa o sr.--Manuel Morais Carneiro,
industrial de artigos turlsticos.
- De vis ita a· seus pais esteve nes-

'

-ta cidade o sr; dr. Oscar Correia,
médico-veterinário da Força Aérea. -

- Regressou do Norte de Espanha
onde foi em passeio com sua esposa
e filhos, o nosso-prezado .amigo sr,
Daniel da Cunba Dias.

.

�-Estev�' no Algarve de. visita aos

sêus.�amiiloll. e sr, reverendo-capelão .;

dr. joaquim Luís Cupertino, profes
sor catedrático da Academia Militar
que ae encontra restabelecido do de
sastre de automõvel sofrido, conforme
notícíãmes, '.'

,
- Acomp8'nhada de seu primo sr.

eng. o }\grónol1!o Mariano' Entrudo,
seguiu. para Lisboa, onde foi passar
alguns dias em casa de seus primos, a
nossa assinante sr.8 D. judite dos
Prazeres .Coelho Entrudo, vlüva. do

. sr. Francisco Martins Entrudo.
,--.' Regressou da Guiné, o nosso

conterrâneo e assinanté sr. Renato
Romão Viegas Mendonça, furriel mi
liciano, que ali esteve em serviço de
defesa do nosso património.'
- Bstece em S. Bráz de Alportel,

onde veio assistir à homenagem ao

presídente cessante do muntcípio da
quela 'iocalidade, o sr. João Viegas'
Faisca, chefe do. Departamento de
Hipotecas �e .A Predial Lizo, em

Lisboa •. ".

'

� '.

- No gozo de uns dias de líeençá
esteve pSlIsando, a Páscoa com sua

_família o nosso prezado assinante em

Lisboa, sr. tenente Francisco Gaspar
Gonçalves'..... <.

::AUTO cSTAND

MENDONÇA
HORIA:- D'U RII - lelef. 495

TAVIRA

Morris 1000 Mini M K II

Volkswagen 30 Cv.
Morris 850 Utilitária

Bedford _Utilitária
Morris 850 Utilitária
Hilman Hlmp.
Citroen 2 Cv.

FACILIDADES DE PAGAMENTO

E TROCA
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:-"SSm T tMW œ
-- .

'nTZtr'tW 1r
I

Curso de Bar

P·ROMOVIDO pelo Centro de For-
. mação Turística e Hotelaria, en-
cerrou-se no Touring Club de Portu
gal, o Curso de Bar, que ali vinha de
correndo há cinco semanas.

Presentes, o Presidente da Comis-
, são Regional de Turismo do Algarve,
o Presidente'da Câmara Municipal de
Albufeira, o Director do Touring Club -

de Portugal, a Direcção da Escola de
Hotelaria e Turismo do Algarve e

muitos profissionais de Bar, perten
centes às várias unidades hoteleiras
do Algarve.
Usaram da palavra o Monitor do

Curso, sr, Jorlle de Carvalho, o Pre
sidente da Comissão Regional de Tu
rismo do Algarve e o Director do

. Touring Club de Portugal,
Seguidamente, procedeu-se à entre

. ga de Certifícados aos alunos com'

aproveitamento, após o que se seguiu
breve convívio.'

. .

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
A EDITORIAL ENCICLOPEDIA

Ld.s no afã de realizações de vulto,
para o Que dispõe de excepcional or
ganização técnica, acaba de lançar
no mercado livreiro o 20.0 fascículo,
pleno de interesse e do mais apurado
gosto artístico desta sua nova publi-,
cação. '

-

Este grandioso empreendimento,
que na, Parte Portuguesa se comple
tou com 40 volumes, abrangendo toda
a universalídade dos conhecímentos
humanos, será formada por 4 volumes
essencialmente dedicados ao Brasil.
Nesta obra, encontrarão os leitores

amplas descricões sobre:
Dtatomlte - Di Caoalcântl - Di

reito - Doações - Dolomitedonga
- Dormtdeira - Dragões da Inde
pendência - Drumond de Andrade
- Eurico Dutra - Bbano - Albert
Eckhoutemboadas - Encanteria -
Energia, etc.
Esta obra, confiada a um notável

grupo de intelectuais brasileiros e

portugueses, será, uma vez terminada, ,

o mais completo e autorizado docu
mento da vida brasileira.
Todas as informações sobre condi

ções de assinatura deverão ser solici
tadas à:

Editorial Enciclopédia, Ld.8

Rue António Maria Cardoso, 33

Lisboa - 2
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Habilitaçáo
Cartório No,tarlal de Tavira
Hotária: Lic. Maria Luísa

dos Santos Anselmo

CERTIFICO narrativamente,
par� efeito de publicação, que
ueste cartório eno compelente
livro N.- A-7, de fIs -. 23 a 25,
encontra-se exarada, com data
de 27 de Março de 1972, uma es

eritura de habilitação notarial
por óbito de' JAIME DAS CHA
GAS, casádo com Isabel da En
carnação .

Correia Chagas,. no
regime da comunhão geral de
bens, natural da freguesia de
Santa Maria, deste concelho,
onde habitualmente foi residen
te, falecido no dia 8 de Março
de 1970.
Mais' certifico que o falecido

não deixou descendentes nem
ascendentes vivos, fez testamen- _

to público outorgado ueste car

tório em 5 de Junho de 1953,
exarado de fls. 2'9v. a 30 .do

competente Iivro número 5, "no
qual instituiu por sua única e

universal herdeira .sua referida'
mulher Isahel da Encarnação
Correia Chagas, natural da fre

guesia de Porçhes, concelho de
.Lagoa, residente habitualmente
nesta cidade e ainda no estado
de viúva do mesmo.

Está conforme o original.
Tavira, 29 'de Março de 1972.

A Ajudante,
Maria Elefe Teófilo Lopes

Dias Nobre

.

Consultório

CONSULTAS - das 18 às 20 horas - de 2.a a 6.a feira

Veterinário

Rua Actor Nascimento Fernilndes, 54 - Telef. 25869 - FARO

FAÇA RENDER AS -SUAS ECONOMIAS

Cidxô «;erôl de Dopésltos
" I ri s tit u t o d e C r é d i to d o E s I-a d o

3% ao ano

I,S % ao ano

II'

TAXA-S DE .JUROS

"_DfPÓSITOS it O�DfM [Pessoas Individuals)
]tté SO contos ,

No excedente a SO contes

DfPÓSITOS 1t P�1tZO (fnUdadczs privadas. Importâncias
múttlpras de 1000$00 com o mínimo de IO 000$00)

6 meses renovávczl

I ano renovavel

IS meses renovável

Os juros dos dep6sitos estão, isentos de impostos nos termos da Lei.

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados
'lia Caixa, mesmo em casos fortuitos ou de força maior.

I,

I,

I,

4,75 ao ano

S,25 ao ano

S,75 ao ano

I,

ln-formações em qualquer dependência da Caixa

EM LINHA RECTA
(Oontinuação da 4.- página)

mado Olinta que era pelos modos um

grande boémio, que tudo o que tinha
metia-o no p,rggo fossé. Dor que di
nheiro fossel Foi a este Olinta que o
poeta algarvio fez o seguinte soneto
q ue parece do Bocage I» '.

- Baldo ao naipe o novato Lúcio
.

,_ Olinta
Bem quer matrtéular-se, mas que

.

monta?
Se aquela bola de cabeça tonta

. Em estando ao JOBo está na sua
quintal

- «Raspe-me esJas palhetas, vã,
, Jacinta,

(Dig ele à moça). Veja se se apronta
E empenha o que aí há. Lance-lhe

. a conta:
Metade do vàlor.,;e o juro a trinta ••

Jacinta leva a trouxa a uma alma
.

santa •••.
Bspõe-lhe o caso.••.• E como quem

se esquenta
Responde-lhe. o ahiota: - «Enrole

a manta,

Não me convém a menos de ses

senta,
E' isto que lhe digo, e se se es-

.

'paTita
Faça-lhe a conta bem: perco qua

renta ...

Os versos que se seguem foram di
tados um ano antes da sua morte, por
ocasião de uma homenagem gradiosa
que a Academia Coimbrã, juntamente
com o país inteiro, lhe prestou.

Que vindes cá fager, ó mocidade?
Despedir-vos de mim P - Quanto

vos devo/••.
Também, de vós levo multa sau

dade,
E e� chegando à outra vida,

escrevo.

* ,*

Há quatro anos, numa entrevista
concedida ao cAlslarve Ilustrado., o

maestro Tavares Belo, .que nasceu Elm
Faro, afirmou: «O algarvio, tem de
monstrado ter, além de outras, forte
tendência para a músicu.

Universidade no _ Algarve
I

Quarta-feira, 22 de Março de 1971.1.

,

O prestigioso diário «O Século,.

publica na sua Editorial um impor
tante artigo, intitulado E porque não
no A laaroe P, sobre a crtacão de uma
Universidade na nossa Província.
Porque a pena do articulista de

«O Século» desenha com admirável
precisão a necessidáde inadíãvel des- .

se velho sonho se tornar realidade,
com a' devida vénia, vamos registar
nestas colunas algumas passagens:
ca Algarve, na sequência de uma

intervenção parlamentar, levantou a

voz, há dias, pelo estabelecimento de
ensino superior que pretende para si.
Não nasceu agora este anseio. Vem
mais detrás, ainda, que debiímente
4efinido e, sobretudo, sem viático
bem provido de confiança. Claro está
que não iria. aberta às esperanças
uma possibilidade talvez única, deixar
fugir um momento oportuno de rei
vindicar o direito à sua escola de ní
vel mais alto. E fê-lo, reconheçamo
-lo, com a correcção e lealdade que

,

muito dis¡nificam os homens que se

reuniram na Casa do AlS2arve para
tratar do assunto ••
-

( ••. ) cE' claro que a justificação
coni argumentos de ordem' Nacional
pode ser feita por qualquer cidade ou

distrito. Mas, o Algarve, ao usar essa
. argumentação, sabe que lhe confere
vírtualidades, extraídas de si mesmo,
não fáceis de encontrar por qualquer
outra região. Basta ter em conta que
a encantador rodapé de Portugal en
tra, triunfalmente, numa fase que o

distingue já, elevado a grande plano,
quer do passado quer na actualidade.
Em crise a as¡ricultura, em crise a

pesca, em crise a indústria de con

servas, chegou ao turlimo; promessa
generosa de riqueza, a \Iez de erguer
-se como uma força nova de grande
projecção. A necessidade de refazer
economias decadentes é, sem dúvida,
alegação forte, mas acrescentar que
uma hora diferente está a chegar pa
rece razão ainda mais forte»•

( ... ) Não se nos apresenta viável,
por exemplo, que 'O Algarve peça uma

escola superior análoSla à de E'vora.
O Ministério da Educação Nacional,
ao lançar-se na difusão do ensino su

perior, segundo um noVo esquema
territorial, não. se esquecerá de con

siderar, simultâneamente, as caracte
rísticas, condicionalismos e necessi
dades regionais, e o enquadramento
das> várias escolas no matizado im-

IHOIEl VAS(() IDA flA\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1.· CLASSI - Â - �()() c;}IJA�Tf)S

RESTAURANIB - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.321-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

FARO

Jorge Bomba - Médico - Veterinário
Medicina, Clrllrgl., Higiene e Estética de pequenos animals

II

posto por um plano equiliJ>rado t!
realista que respeite coordenadas glo
bais, Mas, a comissão não pode e¡;,

quecer-se, também, das peculíarída
des algarvias, que lhe vêm do mar,
das actividades nele exercidas e das
que ele origina; do panorama ofere
cido pela indústria, constituida prín
ctpalmente, pela . das conservas de
peixe, em declfnio, e pela turlstica,
em ascenção espectacular; de uma

agrícultura extremamente fragmenta
da e inviável, sem profunda reforma,
apesar das singulares vantagens obti
das das culturas temporãs e das fa
vorecídas pelo' clima mediterrânico
como a alfarrobeira, a amendoeira e
a figueira; das caracterlsticas étnicas

. e da distribuição demográfica; das
profissões predominantes e dos des
gastes causados pela emigração; da
conflguração geográfica e da distân
ela a .que o dístrlto se situa em rela
ção 1i0S centros unlversitãríoa mais
prõxlmoa¡ da contiguidade do Baixo
Alentejo e da atracção que, sobre as

respectisas populações, exerce a cos-
.

ta Sul, as suas praias, as suas elda
- des e \liln, as suas realizações turis
ticas; da melhoria progresalva das
vias de comunicação com que se está
a facilitar o acesso dos turistas e que
facilita, igualmente, as deslocações
por qualquer outro motivo; das sin
gularidacles históricas, arqueológicas
geológicas e biogeográficas, etnoló
gicas e outras, especialmente como

Campo de investigação cientifica; da
reestruturação urbana em curso no

longo de todc o litoral; dos portos e

da navegação; da própria proxlmida
de da Espanha e das relações frater
nas mantidas entre as populaçêes
fronteiriças de ambas as nacionali-
dades». I

"

A cO Século)), o nosso profundo
agradecimento pelo interesse" que
s.empre tem demonstrado pelos pro
blemas do Algarve.

VIAiREUA PllRfS

t
José Francisco Peixoto
A-gradec:imenlo
Sua viúva, sobrinhos e res

tante familia, vêm por este meio
agraâecer reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna
ram acompanhá-lo à sua última
morada e bem assim àquelas
que directa ou indirectamente
lhe manifestaram o seu pesar.

Àrmazém
Arrenda-se em Tavira, cerca

de 300 m2 em perfeito estado
e óptima localização.
Resposta, telef. 46 - Tavira.
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F\PONTrlMENTOS •••

BOA.TOS, beatinhos, boatões,
tantos há, aos milhões 1 Pa

rece que foi Dom Quixote quem
disse a· um senhor -de nome

Cervantes que «se com a sua'

lança, mais uma rede nas mãos
de Sancho Pança, tantas histó
rias e historietas apanhariam
no ar que os céus de Espanha

.

ficariam ainda mais azuis •.• »

Já nesses tempos, imagine, ca
ro leitor, havia gente que se

dedicava a imaginar notícias e.

a espalhá-las ••• Devia ter sido'
o mesmo género de pessoas
que hoje por aí pululam e se

entretêem a falar deste e da

quele. Pessoas que não sabem
o que hão-de fazer com o tem

po, e acham que servem a so

ciedade falando deste ou da-
quele. .

Não_ tencionamos transfer
mar estas notas em porta-voz
de -boatos e bisbílhotices, Há
porém a necessidade de fazer
menção de duas histórias que
é nosso dever desmentir, uma
em defesa de uma senhora 'C a.

outra àcerca de um acidente

registado há dias perto de Ta
VIra.

JI. JI.

Â senhora chama-se D. Addi
na Pereira Estêvão, s'eR�iu·

o extinto «Lar da Criança» du
rante 22 anos. Quando o <ciar»
se encerrou, a'Direcção entre
gou à referida senhora uma

«indemnização» de 12.500 Es
cudos. E ficou.assim arrumado
o assunto. Não se providenciou
.no sentido de lhe.iconcederem
uma reforma, como é norma
em casos semelhantes, Ou, en

.

tão, preferimos pensar, as dili
'gênCias que a dita direcção te
.ria feita nesse, sentido não ti

veram. resultado positivo. S�ja
como for, o facto é este: .'D.
Adelina sacrificóu anos da sua

vida e a saúde em serviço do
«lar». Continua' doente. Vê-se
abandonada pela Soéiedade que
serviu. Ainda por cima, diz-se
por aí que «o Lar foi encerra
do por culpa da senhora I»
«Foi ela», afirmam apontan

do-lhe o dedo; «foi ela q.ue en

cerrou .0 Lar I,»
Afinal, não seremos' todos

nós culpados 1 Tenhamos a co':'
ragem de o dizer, e não lance
mos a culpa a quem tanto de
nós precisa. ° encerramento
do «Lar» já foi mais que ex

plicado, todos nós sabemos de
onde veio a decisão que fechou
as suas portas. Um aconteci
me�to de que a nossa comuni
dade �ão' se pode orgulhar,
como .nãn se podia orgulhar
das condições em que as crian
ças viviam... Acabar. com o

Lar foi a solução mais acessí
vel, mais simples, mais fácil•.
Não falemos mais sobre o

antigo «Lar da Criança». Ten
temos encontrar uma solução
do problema da senhora idosa
e doente. Ajudemos as crian
ças que coníinuam a precisar
do nosso carinho e da nossa

assistência. Estudemos o pro
jedo para um novo «Lar». Tu
do isto não chegará para nos

vermos mais ocupados e preo
cupados e assim nem termos
tempo para bisbilhotices I?

JI. JI.

DIZ-SE por aí que no fim-de
-semana pa�sado, houve um

acidente perto de Tavira e que
-

«a ambu'lância estava em tão
mau estada' que foi preciso
empurrá-la, UPia centena de'
metros para que o motor pe
gasse»-I Etc. etc .. E que «et

coeteras»,pode o leitor calcular!
Ora os faelos são outros, cla

ro 1 Na noite de Sábado um te
lefonema anónimo comunicou
aos Serviços dos nossos Bom
beiros: «Depréssa ,I Uma ca

mioneta cheia 'de passageiros
virou-se aqu� n� estrada, .. co-

lisão com carro particular •••
há montes de feridos na estra
da ••• venham já, já I»

.

Sôa o alarme, seguem as am
bulâncias a toda a velocidade

,

para o local indicado ',0, «Jeep»
do pronto-socorro fOI o veícu
lo que teve uma pequena ava

ria, e foi o «Jeep» que teve de
.

ser empurrado. (Já vêm como

,as histórias se avariam tam-
-bém ••. ) Chegadas as ambu
lâncias, e pouco depois, o 'Jeep',
ao local do sinistro, não há
cainioneta, não há «montes de
feridos». Há, sim, um rapa?:
magoado, devido a um aciden
te com uma motorizada.
Quem fez essa

.

chamada?
Boateiro perigoso, sádico .••
um «brincalhãoa P
Como medir a consciência

de tal criatura "
Até Sábado, se Deus quiser.

Don Carlos

DOIS JOVENS
DI: VILJ¡ DO BlSPO

ganharam o prémio
« Rui de Sousa»
atribuido pela T J¡ P

.

SEGUIRAM á Bordo do «Bo·
eing-747), no seu voo inau

gural, a caminho de Angola, os
[ovens da Vila do Bispo, Maria
da Graça Freitas Marreiros e

José Maria Mendonça Maurício,
ela com 11 anos, natural de
Burgau e ele com 10 anos, tam
bém da Vila do Bispo, que fo
ram os melhores alunos de
instrução primária em 1971, no
concelho de Vila' do Bispo, de
onde, era natural o heroi do
Toro, «Rui de Sousa-, senhor
de Sagres, Beringel e da Gui
né, diplomata e comandante de
três navíos que o Príncipe Per
feito enviou ao Conao, em 1490.
Acompanhou os garotos na

�'1a viagem à Africa, o sr. pro
'Cessor Manuel José da Silva
Guerreiro, adjunto escolar de
Faro.

.

° prémio atribuido pela pri
meira vez na Metrópole e An

gola, tem p?� o-bjectiv.o vincu
lar no espírito dos jovens a

força e a realidade da expan
são portuguesa no mundo

.

NOVO DIRECTOR
DO DISTRUO ESCOLAR
D E, FARO

FOI nomeado Director do Distrito
Escolar de Faro, o sr, professor

josé' Maria Mendes Amaral, que pre
sentemente desempenhava idênticas
funções em Beja e que já exercera na

capital algarvia o cargo de Adjunto
da Direcção Escolar.
O acto de posse que se realizou no

passado dia 4, foi bastante concorrido
pois o empossado que já fora também
presidente da Câmara Municipal de
Alcoutim, embora natural de Gouveia,
goza no Algarve de muitas simpatias.
Ao novo Director Escolar. do nosso

distrito desejamos muitas prosperida
des no desempenho das suas funções.

•

Em Beja, vai assumir também as

funções de Director Escolar daquele
distrito, o nosso comprovinciano sr.

professor Francisco Ramos. que vi
nha exercendo o mesmo cargo em
Viseu.
Igualmente lhe desejamos felicida

des no cabal desempenho da missão.

Homenagem ao Presiden
te da Junta de Freguesia
de CACELA

Promovido por um grupo de cace
lenses realiza-se hoje, pelas 21 horas,
Casino da Manta Rôta, um jantar de
homenagem ao sr. Manuel António
Feliciano, presidente da junta de Fre
guesia, pelos bons serviços prestados
no desempenho das suas funções.

FUTEBOL

nos

Campeonatos Nacionais
Taça de Portugal
° Farense foi derrotado por

3-1 pelo Futebol Clube do Por
to, na capital do Nade, numa
partida em que o resultado não

, exprime o desenrolar do jogo.
Embora já não fosse surpre

sa para nós, o Farense foi eli
minado da Taça de Portugal.
No próximo domingo' reco

meça o Campeonato e o Faren
se novamente volta a encon

.trar-se no Estádio das Antas
com o Futebol Clube do Porto.

2: Divisão - Zona Sul
,

° Portimonense bateu o Lu
sitano por 3-1 e o Olhanense,
que tem vindo gradualmente a

baixar de forma, foi batido no

seu campo pelo Montijo, o lea
der da zona� por 2-1.

Domingo jogam:
Montijo - Portimonense e

Nazarenos - Olhanense.

�.a Divisão - Zona O

Jogam no domingo:
Almada-Esperança,Luso-Fa
ro e Benfica, Lusitano - Paio
Pires e Silves-Beja.

.*

° Lusitano Moncarapachen
se, que conquistou o lugar de
campeão da I Divisão Distrital,
ascendeu à III Divisão, pelo que
muito justamente o felicitamos,

TOTOBOLA
32: jornada - 16/4/72

Nome: «PO�o Algarvio))
Motada: TAVIRA

1
.

Barreirense c-- Boavista 1
2 Leixões .:... Bénfica 2
5 Académica z; Tirsense 1

4 Guimarães _:_ Beira Mar.
5 Sportinq - Setúbal . ·x
6 'Farense - -CUF • 1

7 Porto - Belenenses . · 1
8 Bragança - Vianense · 2
9 Valecamb. - Oliveirense 1

10 Guarda - Feirense · 2
11 Bombarral - Portaleg, · 1
12 Paio Pires - Almada. · 2
15 Beja - Estoril 1

V. P.

ÂÀ.. ..6.•.A.......

.ÁÀÀ�Pequenos
Apontamentos

Aguarela Em cima da mesa da
casa de jantar encon
trámos um ovo de Pás

coa atado com uma fita de cores gar
ridas que alguém ofereceu a um dos
nossos netos.
Que o ovo signifique abundância e

a fita aleqrla, as duas mensageiras da
vida!

VI'rtndes Assembleia geral na
casa da vendá do pão.
A demora é prolonga

da porque o fomo não dá vazão atan-
ta freguesia. Esta é formada sobretu
do por .mulheres. Não tendo que fazer
para ir amenizando a demora, as se
nhoras vão desenrolando em voz bai
xa as meadas da sua lingua. De súbi
to, entre o ciciar brando estala uma
anedota !irosss com seus laivos de
obscena. A nosso lado abrindo os lá
bios num rnanso sorriso uma jovem
cobre a cara com a palma da mão. A
pudicicia sobe-lhe ao rosto e aviva- ,

-lhe os olhos. A mulher ordinária,
mostrengo de largas ancas e bojudos
seios, sai bamboleando-se nas saias
largas como uma barca soltas as velas
em águas encapeladas. Uma vizinha
ou amiga corre em sua defesa: cQuem
a vê assim com estes !:.lestos e pala
vras, não imagina quem ali está. E'
um coração de oiro. Casada, não tem
filhos, mas tem chamado para a sua
beira e criado sobrinhos, parentes e
até estranhos •• Sente-se que em toda
aquela gente perpassa um frémito de
emoção e até de admiração. Debaixo
daquela casca �rossa há um cerne de
preciosa fibra. Partindo do mal chega
-se ao bem. Tantas e tantas Vezes que
nos enganamos julgando seguir um
veio de água para chegarmos a um
pântano pútrido onde só proliferam
miasmas.
O padeiro compreende' e enche os

olhos com um brilho de alegria, E que
ele também não tem filhos mas na sua
loja aparecem meninos que ele festeja
e apaparica. A nós não tem isso pas
sado despercebldo..
Há uma classe nial apreciada, mui

tas Vezes injustamente, como as que
estão mais em contacto com o públi
co a quem tem de cobrar dízimos ou
disciplinas nos seus desmandos, que
tem ternura pelas crianças. São os
empregados da Carris. E' raro que vá
uma Criança no carro a quem-eles não
façam festas, iludindo-as de lhes per
furar 8S orelhas ou o nariz com o ali
cate com que inutilizam os bilhetes.
Reparem e muitas faltas lhes perdoa
rão como nós os desculpamos.
Para onde teria ido a mulher de

aspecto de virago e coração de oiro,
fonte de bem fazer?
Se teria a menina pudibunda ouvido

as palavras de remate e terá compre
endido que o' diamante se encontra
entre as escórias?

Em 'Linha,

CICLISMO

Esterilidade Passamos no
corredor da nos-

Recta
Secção organizada
por VARELA PIRES'

Joio de Deus.

Ao dieer.o seu nome, a-gente-resa
Uma oração esooaçantee mansa ...

Prece ingénua. sÓ.de cérula oelesa,
- ele é, nOB ldbl.o�, uma-estrela

'. acesa,
e o murmúrio dum .beJjo de.etian-

ça •••

'E' ver seus versos 1 Que mtstérto
e arte l

Que imenso amor, angélico e pro
fundo/

- Neles a alma sobe a Deus, e

parte
num canto astral, que vibra e se

reparte,
em ondas de harmonias pelo

mundo /

Esses versos" Ido doces, que pa
recem

feitos de brandas penas setinesas,
do frouxe! com que os ninhos se

entretecem,
- são um berço onde .as almas

adormecem,
e sonham, sobre pétalas de rosasi

Bernardo de Passos

* *

,

Eis um belo soneto de João de Deus
que poucos no Algarve, conhecerão.
Foi recolhido pelo distinto contista
Trindade Coelho, que Q incluiu no
seu livro «In Illo Tempore•.
cOa 'república de joão de Deus fa

zia também parte um brasileiro cha-

(Oontinua na 8.· página)
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�Actividades do f. N. A.T.
Futebol

Prosseguiu com o maior entusiasmo
a Fase Final do Torneío,

, Resultados da semana:·

Nautex, 2 :..... Marechal Carmona, 2
Conceíçãe de Faro, O - Font. Neto, D
No próximo domingo disputam-se

as partidas:
Nautex - Fontainhas Neto

Marechal Carmona - Cone. de Faro

Ténis de Mesa

Pràticamente terminado o Di�trita1
de Ténis de Mesa (colectivo). Nos 3
primeiros lugares classificaram-se 'os
CAT da Fiaal, Casa dos ·Peilcadof-es
de Portimão e C.D.C.R. dos C.T.T.
- Continua a disputar-se o 'Cam

peonato de segundas cetegerías, rlis
putarão a Final os seguintes atletas:
Leonel Santos, '(SACOR); Fernando
Dourado e Manuel Reis (T.A.P e .);
Arménio Martins e José Silva, ('P-A
CBAL) e Eugénio Mal'ques, ,(FGN
TAINHAS NETO).

Andebol de .,

Resultados da Semana:
Carmo � Brás, 12 � Ferrelras, 11

Nautes, 19 - Farauto, .8
Luz de Tavira, 12 - Eva, 8

Nautex e Luz de Tavira, invictos,
comandam as classíñcações das.Zona
Barlavento e Sotavento, respectlva
mente.

Voleibol

Reallza-se no próximo dia 10 do
eorrente a reunião preparatória do
Campeonato. Inscrito um número re-'
cord de participantes (5).

Damas

Tem prosseguido com toda a regu
laridade o Campeonato de Damas.
Dado o elevado número de concor
rentes (19) ainda não é possível de
terminar posições de caracter defini
tivo, A Final da prova seré disputada
no CAT da FACEAL (paderne) em 9
de Abril, com 6 concorrentes.

Noticiário diverso

A F. N. A.. T. concedeu um subsi
dio de 5.000$00 ao Rancho Folclórico,
da Casa do Povo da Conceição de
Tavira. '

- Pediu a,sua filiação na F.N.A..T.
o Grupo Desportivo do Banco do
Algarve•.

1_11_11_11_11-11.'

Farmácias de Serviço
de 8 a 14 de Abril

HOJE - Farmá. FRANCO
DOMINGO -» SOUSA
SEGUNDA -) MONTEP,IO
TERÇA - )) ABOIM
QUARTA -» CENTRAL
QUINTA -»

. FRANCO
SEXTA -» SOUSA

Cam peo na to

Regional de

Fundo, para
-Ciclistas da

Categoria de

«AMADORES

JÚNIORES»
La Prova disputada no passado do

mingo, com a classificação abaixo
mencionada:

1.0 Filipe P. Coelho - Loul, - 25255
2.0 C. Ferramacho - G. Tav.- 2 54 00
5.0 Américo Letites-. » - 257.JO
4,0 Joaquim Costa - Loul. -» 't

5.0 Manuel Frade"": » -" »

6.0 José B. Soares - » -. »

7.° Man. Domin,gos-:. ••

8.0 António Lopes - • -»:.

9.0 António Rocha -G. Tav.-. •

10.0 Helder Matias - Loul. -. »

11.0 Vitor Viegas - G. TaV.- » »

12.0 César Aires -. • -)) »

15,0 Mário Ferreira -» » - 25801)
14.0 Vitor Guerreiro - Loul. - 50000

Distância • • . 105 Kms. .

Média . .'. 56,455 Kms/H
NOTA - No próxin'lo dominS1o, dia 9,

tem lugar a 2.8 prova do
referido campeonato, com
o seguinte percurso:

TAVIRA, Conceição (desYio), Ca
cela, Vila Real de Santo António,
Monte Gordo, Cacela, Tavira (pelo
desvio), Santa Catarina, São Brás de
Alportel, Barranco Velho, Eira cla
Cevada. Loulé, Sã. João da Ventia,
Faro, Olhão e TAVIRA.

Qistância 150 Kms.

Partida - 'As 9 horas, na pista do
Ginásio de Tavira.

Chegada - Na pista da Ginásio
de Tavira, à 1. a passagem pela meta.

sa casa e na es
cada que dá acesso ao prédio ouvi
mos como que o resfolqar de uma

máquina cansada: é a mulher que es
tá encarregada da limpeza, ofegando
e gemendo nesse serviço. Foi aqui que
ela há já uns anos caiu e partiu as

pernas. Ainda hoje para andar, me
lhor dizendo para se arrastar, tem de
se apoiar a um tripé de madeira. E'
já de idade, adiposa e quando devia
estar dispensada deste trabalho eom
uma pensão que a livrasse de -mlsé
rias, tem de voltar a ele.
Vamos até à janela e debruçamo

-nos sobre a calçada. O Sol recupe
rou o seu trono e o dia está luminoso.
Ouvimos um grito de pregão e repa-,

ramos na peixeira que penosamente
arrasta um peqseno carro onde traz
para vendá alguns peixes. De tantas
que eram só resta esta, naturalmente
porque o negócio não 'compensa. E'
também já de idade. rotunda. cobre
-se com uns panos velhos e sujos.
Descendo a calçada que é bastante
íngreme Vem um homem idoso susten
do um pequeno carro de mão carre
gado com cartões. Retesam-se-lhe to
dos os músculos para suster o carro
não vá ele precípitar-se pela calçada.
Terá que lutar assim até que não pos
sa mais e vá estourar, abandonado,
como um traste inútil, para um canto.
E ainda há dias nós vimos que numa
das ruas da cidade uma senhora per
deu um cordão de ouro que lhe fazia
de cinto e valía 200 contos,
Voltamos para o interior da casa e

pesamos nó jornal do dia. A notícia
da primeira página que nos chamou a

atenção foi a-de uma senhora portu
guesa a quem num aeroporto francês
foi roubada uma mala que continha
valores de alguns milhares de contos.
Suspendemos a leitura e pusemo

-nos a pensar se o juro daqueles va
lores postos em movimento activo não
daria para pôr ao abrigo do infortú
tiio aqueles três pobres trabalhadores
que atrás citámos.
A riqueza deste modo acumulada,

improdutiva. é como uma mina de
metais preciosos que uma espessa ca
mada de rochas encobre e que a des·
coberto são força, energia que é vida
E' como uma árvore seca, es�alha

da, presa à terra por teimosia da raiz
e onde nem as aVes pousain para des
cansar, soltar seus acordes ou fazer
o ninho.
Devia ter sido �numa árvore seme

lhante que judas se enforcou.

Trindade e Lima

Este número foi ,Isado pala
DolBlaçãa da CaRsura'


